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			PREFÁCIO


			ENTRANHAS À MOSTRA


			No fim da vida, Freud se confessou incapaz de compreender a mulher, mesmo tendo tentado, incansavelmente, e mandou, a quem quisesse fazê-lo, que perguntasse aos poetas. Faltou a Freud descobrir que, assim como existe um específico masculino só compreensível para os homens, o específico feminino só às mulheres pertence.


			Por mais que se tente colocar um no lugar do outro, sempre restará o intangível de cada um.


			Logo, ele deveria ter mandado indagar às mulheres poetas. Mas, na época (quando ainda era “poetisa”), o pudor vitoriano impedia a mulher dizer-se livremente.


			Hoje, sim, o ser mulher está dito. De Martha Medeiros, no extremo sul, a Nilza Menezes, no extremo norte do país, a voz da mulher está cada vez mais clara.


			E, bem no centro, talvez a voz mais alta e clara entre elas: a voz lúcida de Elisa Lucinda.


			Corajosa, desabrida, sem-vergonha, forte e guerreira, desvendando os mistérios do pensamento e dando um banho de sentimentos.


			Especialmente neste Eu te amo e suas estreias, onde todas as declarações de amor estão presentes: pelo verbo, pelo verso, pela falta, pela presença, pela parceria, pela pátria, pela verdade, pela dúvida e pela certeza, pelo tesão.


			Entranhas à mostra, não mais estranhas.


			Deve ser por isso que a poesia de Elisa não aguenta 2ficar presa em um livro e salta da página direto para o palco, roubando a cena, enchendo a sala e a alma. Deixando o público com gosto de “quero mais”. Essa é uma poesia para ser dita, portanto não se satisfaça em ler com os olhos. Leia em voz alta, interprete, sinta e viva, que essa é, sobretudo, uma poesia para ser vivida.


			E quando você achar que já viveu tudo que essa poesia tinha pra dar, é engano seu. Falta ver o imperdível show da poetatriz Elisa Lucinda. Com direito a muitas provocações e total garantia de prazer, você vai descobrir que, na poesia da Elisa, sempre há mais para ver.


			E vai voltar ao livro como se fosse sua primeira vez.


			Alice Ruiz
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“Não faço versos a ti, 
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			“Entre paciência e fama quero as duas, 




pra envelhecer vergada de motivos.


			Imito o andar das velhas de cadeiras duras


			e se me surpreendem, explico cheia de verdade: 




tô ensaiando. Ninguém acredita


			e eu ganho uma hora de juventude.”


			Adélia Prado


		




		

			QUEM SABE O QUE PROCURA
COMPREENDE O QUE ENCONTRA


			O vento forte lá fora e meu homem dorme ao meu lado. Há nele um monte de certezas que se aninham enquanto ele ronca terno como quem respira com alarde. As certezas dele são as minhas, por isso ficam tão bem comigo. Não me estranham. E as dúvidas podem existir sem opressão até que se cumpram. Sabíamos, cada um na sua estrada, que o caminho era outro, diverso daquele que nos apontavam.


			Fincamos na placa oposta o nosso certo, porque éramos, cada um no seu respectivo quintal, dois visionários olhando o mundo e buscando nele nossa semelhança.


			Colombos a milhas do sonho, a milhas do certo destino, caímos em desatino pelo chão de terra que dava num asfalto e virava megalópole com luzes mercuriais ao fundo. Anúncios luminosos atravessaram o céu de nosso sonho e sei que desde pequeninos guardávamos cada um a nossa gorda esperança no corpo magro.


			Meu homem dorme ao meu lado hoje como dormiu antes dentro da minha goiaba preferida, dentro da fruta da minha vida, ele hoje me namora como fazia dentro de minha amora. Sem demora, lateja firme ao me possuir e é outra vez o velho caroço do abacateiro, consistente eixo de sua polpa. Meu homem me inquieta formigueiro e me fascina tanajureiro me incitando eu formiga trabalhadeira a voar.


			Meu homem já morava lá, escondido, escorrido, liso dentro do cabelo de minha boneca chamada Bonita, e dentro do tronco das árvores que era a imagem na qual eu me lambuzava quando meu pai dizia a palavra caráter. Sempre associei essa nobre palavra a um tronco de árvore genipapal, abacateiral, goiabeiral.


			Alguma coisa nova move o olhar dele e suas sobrancelhas. Alguma coisa que me faz reconhecê-lo no meu desejo desde quando antes de minha avó vir do Egito pra me incluir na história. Pra me fazer Brasil.


			Alguma coisa move suas mãos, familiar e sutil no modo, de modo que eu me encaixo no meu homem miúda, a ponto de me esticar no mesmo manequim de menina e mulher sem alterar o centímetro deste sentimento.


			Houve um Deus que acreditei, houve um Deus que me desiludiu, houve um Deus que neguei, houve um Deus que achei, houve ainda outro que criei, houve outros que por fim me encontraram. Em todas essas dinastias de Deuses, sempre houve esse homem que hoje dorme amado ao meu lado. Sei pouco das coisas. Há mais coisas que entendo do que coisas que sei; mas viver é só o doce trabalho de reconhecê-las. Hoje, respaldada pela fartura de Deuses que não condenam minhas besteiras, posso ser em paz. Posso inclusive compreendê-las.


			Um caminhão de certezas ressona hoje ao meu lado. Vive comigo todos os bocados no infinito infinitivo de cada dia. Não adia, não escamoteia, não teme, não foge. Tem medos comigo e venho com ele construindo as coragens.


			Meu homem não é o ponto final do destino. Meu homem é o amor à passagem, por isso a viagem.


			Há muito tempo, cada um vindo de seu escalar, olhamos o mundo do mesmo lugar. Meu homem é de mim, sua mulher, e somos os dois de cada um. A soma dos dois dá mais. É o clamor, o ardor, o sabor, a aragem. Por isso esse gozo. Essa paisagem.


			Rio, 29 de dezembro de 1994


		




		

			ESPELHO SEU


			Quero ser minha para poder ser sua 


			Quero nunca mais partir


			Pra longe de mim.


			Vem, Alivia, Adianta, Adivinha


			Quero ser sua pra poder ser minha...


			20 de outubro de 1994


		




		

			AVISO


			Se prepare 


			talvez você seja


			um deflagrador descambado 


			de muitos poemas de amor.


			Se prepare 


			não se assuste


			não me apague 


			talvez você se depare 


			com seu medo


			bem no meio de sua coragem.


			Vila Velha, 29 de outubro de 1994


		




		

			PRÉVIA


			Quando meu amor ia chegar 


			e eu nem sabia


			preparei já sabendo


			uma gaveta só de lingerie.


			Meu amor se espalhava


			se pondo sol por entre as rendas 


			e os biquinhos do soutien


			sem seios ainda dentro 


			pulavam de alegria


			espantando a tradição das etiquetas 


			para fora da gaveta.


			Quando meu amor ia chegar 


			eu fiquei cheirosa de banho 


			entre essas eternidades


			e fiquei quietinha lá na praia 


			longe do quarto que era certo


			como se tivéssemos marcado um encontro. 


			Eu já quase me chamava sua Dadá e pronto.


			Ainda não estava molhada


			mas quando meu amor chegou 


			eu já estava no ponto.


		




		

			DA CHEGADA DO AMOR


			Sempre quis um amor 


			que falasse


			que soubesse o que sentisse.


			Sempre quis um amor 


			que elaborasse


			Que quando dormisse 


			ressonasse confiança 


			no sopro do sono


			e trouxesse beijo


			no clarão da amanhecice.


			Sempre quis um amor


			que coubesse no que me disse. 


			Sempre quis uma meninice 


			entre menino e senhor


			uma cachorrice


			onde tanto pudesse a sem-vergonhice 


			do macho


			quanto a sabedoria do sabedor.


			Sempre quis um amor 


			cujo bom dia morasse


			na eternidade de encadear os tempos: 


			passado presente futuro


			coisa da mesma embocadura 


			sabor da mesma golada.


			Sempre quis um amor de goleadas 


			cuja rede complexa


			do pano de fundo dos seres 


			não assustasse.


			Sempre quis um amor 


			que não se incomodasse 


			quando a poesia


			da cama me levantasse. 


			Sempre quis um amor 


			que não se chateasse 


			diante das diferenças.


			Agora, diante da encomenda 


			metade de mim rasga afoita 


			o embrulho


			e a outra metade é o 


			futuro de saber o segredo 


			que enrola o laço,


			é observar 


			o desenho


			do invólucro e compará-lo 


			com a calma da alma


			o seu conteúdo.


			Contudo


			Sempre quis um amor 


			que me coubesse futuro e


			me alternasse em menina e adulto 


			que ora eu fosse o fácil, o sério


			e ora um doce mistério


			que ora eu fosse medo-asneira 


			e ora eu fosse brincadeira


			ultrassonografia do furor, 


			sempre quis um amor


			que sem tensa-corrida me ocorresse.


			Sempre quis um amor 


			que acontecesse


			sem esforço


			sem medo da inspiração 


			por ele acabar.


			Sempre quis um amor 


			de abafar,


			(não o caso)


			mas cuja demora de ocaso


			estivesse imensamente 


			nas nossas mãos.


			Sem senãos


			Sempre quis um amor 


			com definição de quero


			sem o lero-lero da falsa sedução.


			Eu sempre disse não


			à constituição dos séculos


			que diz que o “garantido” amor 


			é a sua negação.


			Sempre quis um amor 


			que gozasse


			e que pouco antes 


			de chegar a esse céu 


			se anunciasse.


			Sempre quis um amor 


			que vivesse a felicidade


			sem reclamar dela ou disso. 


			Sempre quis um amor não omisso 


			e que suas estórias me contasse.


			Ah, eu sempre quis um amor que amasse.


			12 de fevereiro de 95
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